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Síndromes psiquiátricas decorrentes de 
infecção no sistema nervosa central

Carta aos Editores

Prezado Editor,

Lemos com interesse o relato de caso de Baldaçara et al.1 no 
qual descreveram uma mulher adulta com tendências com-
portamentais autísticas possivelmente ligadas a uma menin-
goencefalite pneumocócica em sua infância.1 Este é um caso 
único, por ser possivelmente a primeira síndrome autística 
relatada após uma meningoencefalite pneumocócica. Como 
afirmaram com toda propriedade os autores, as complicações 
tardias do sistema nervoso central podem imitar transtornos 
psiquiátricos complexos como autismo, depressão e psicose.2 

Entretanto, o esclarecimento da patogênese das síndro-
mes comportamentais nesse contexto é complexo. Como 
exemplo, em um modelo experimental de meningoencefalite 
pneumocócica, ratos infectados apresentaram alterações de 
comportamento, semelhantes à depressão, paralelamente a 
alterações nos níveis do FNT-α no córtex pré-frontal (porém 
não no hipocampo).3 A imipramina – um antidepressivo tricí-
clico – foi capaz de reverter esse fenótipo comportamental 
e de normalizar os níveis de TNF-α.4

Com base em imagens de ressonância magnética coro-
nais, bem como nos sintomas cognitivos e comportamentais 
relatados, a paciente parece apresentar uma lesão cortical 
difusa, tornando-se difícil supor danos cerebrais localizados ou 
circunscritos (ou seja, amígdala-hipocampo). Por esta razão, 
é complicado concluir que “esse caso ilustra a importância do 
lobo temporal medial no desenvolvimento social”. Além disso, 
seria bem interessante dispor de informações de como as alte-
rações de comportamento evoluíram nessa paciente depois do 
episódio de meningoencefalite, assim como a gravidade desta.  
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